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SOCIEDAD ES: LA DE HADIODIFUSIÓN 

LUUES, 10 de abril de 1944 

andanadas desde la Catedral de Barcelo&fú 
S-" A ¿ ^ ^ 

Orques ta Casab l anca : (Di scos ) 

K ^ h . — S i n t o n í a . - SOCI )JJL L ¡ EQDI 
CELC- - 1 , a l s e r v i c i o de Esp y de su -ilfcft F r a n c o . 
Señorea r a d i o y e n t e s , muy Dueños d í a s . Salud \ ja 
España* 

V 8 h . l 5 BD E .. . DE KADjOBli - '.ff^ARA 
MX3MH I LOGAL DE BARCELONA. 

^St Sil. 3 VDES. DE 01 
ISPASOL XCODI. 

N<^_ - Canciones i t a l i a n a s : (Discos) 

NC8h.4-0 Guía comerc i a l . 
-

8h .45 - o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o • 

X ^ 8 l u 5 0 Cuat ro c a n c i o n e s s e l e c t a s a l emanas : / D i s c o s / 

9 tu— Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de l a ana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy sueños d í a s . ;IBU3I 
EMIS - i . Saludo a F ranco . A r r i b a Espa . 

\ 12h .— S i n t o n í a . - OLa DJ 
CEI -KL, a l s e r v i c i o de Esv y de su C a u d i l l o ¿ 'raneo: 
Señores r a d i o y e n t e s , muy ^uenos d í a s . ü a l u d o £ a n c o . A r r i b a 
Esparla. 

C añadas desde l a C a t e d r a l de j ¿a rce lona . 

V SERVICIO LÓGIC-

V 1 2 h . 0 5 S e l e c c i o n e s Wagner ianas : (Di scos ) 

O l 2 h . 5 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 131i.— Canc iones : (Di scos ) 

V l 3 h . 2 5 DS COI L BD ESPALÓLA m .J)I0DI. 3 . 
^ [ LA ÚS LOO .RCELONA. 

3h.45 AüA. VDES. DE OÍR L ISIÓH LOCAL DE ^tACELC DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

\ - b a i l a b l e s : (Di scos ) 
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13iu55 Guía comerc i a l . 

14h;— Hora e x a c t a » - S a n t o r a l d e l d í a . 

)< 14&.01 "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas , por José André 
de P r a d a : 

(Texto hoja a p a r t e ) 
Xl-4iif05 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " 

15h.05 Actuación de LUIS iiOVIBA. Y SU ORQUESTA: 

V^ I4h .35 &uía comerc ia l . 

^ 141i.40 SeleeeiéH-áe-íexe-ieB^e&í-—(-Si-Bees} .iictuaciónd de l a Orquesta 
P l a n a s , con Albe r to Sochi4 

r 

15h.— Guía comercial. 

15h#03 Comentario del día: ̂"Dias y Hechas": 
«Rô jOo Í^A^-^VC^^ 'í KA (iva %^y^<UMr^' 

.05 actuación del{Coro de niños de la "Congregación .lana del 
mto ;eln, del Colegio del Salvador de Zaragora. bajo la 

dirección del ~o. Pascual Sello: 

X"A1 matí cap a Lllevant" - homeu 
MiSaludo a nuestros Hermanos"-
^Cantos regionales. ::turiasf Galicia, Catalu 
^'Durmiendo al Niño11 (Villancico) - Agudo 
Xj!El Cruzado" Poesía. 
^'Eontanyes del Canigó" -"L'Hereu itiera" 
^Cantos de ónn - JotaL . 
ypoesía" -
£̂54 gâ B̂S=yH?»ii#'Wxd̂ s 

^Virolay" 

15h.3° Disco del radioyente. ¡U rj * 

V^15h.45 DIO-íí , a cargo de Mercedes Portun;, : 

\ 1 6 h . — Damos por terminada nuestra emisión de sooremesa y nos des-
r pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios vuiere. Señores 

radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE DIO-
JXtJ ' - J~i« -aludo a Franco. ,.rri-
-a Es a# 

w 
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l 8 h . — - S i n t o n í a . - SOCIEDAD 3 JlODIFUSIóií, 1 
Bj J - l . a l s e r v i c i o de g s p a de s u C a u d i l l o 

F r a n c o • Se í í o r e s r a d i o y e n t e s , muy s u e n a s t a r d e s . S a l u d o 
F r a n c o . A r r i o a Espafea* 

^ -Xoanipanadas desde l a C a t e d r a l de ¿«arce lon . 

X P r o g r a r n a de z a r z u e l a s : ^ D i s c o s ) 

91u — JGTAMOS OGN 14 RED ESPALÓLA DE RADIODIFUSIÓN, S -
ITIH I [SICJH )I0 NACIONAL, 

1 9 h . l 5 ACÂ AIT ÍÍDES, DE 011 ; I0 N A C I 

0~ Guía c o m e r c i a l . 

y i 9 1 i . 2 0 Obras de a u t o r e s i t a l i a n o s : ( D i s c o s ) 

XJ.9Í1.: OS" COL BD ESPAÑOLA DE .IODI. 3 -
I LA 

)<£01i.— AGJ VDÉff. DE Qífi LA 3 DI 
E . DE EADIODIBXSldH. 

/ ^ " b a l l e t de S y l v i a " , de D e l i r e s : (Discos) 

2011.10 ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h . l5 Cont inuación: " ¿ a l l e t de Sy lv ia" , de D e l i r e s : (Discos) 

20h.35 Guía comerc ia l . 

íglia j&omautEff; ' 'Divulgación y Concursos Luininotécnicos" 

$ 2 0 h . £ 9 nRadio-Deportes1 ' . 

(^><^201i.5B Obras de Chaor ie r , por Crquesta s i n f ó n i c a : (Discos) 

O ^ O h . 5 - i s i ó n *A ue Yd. no lo c r e a " : 

/ \ 2 1 r i . — Hora e x a c t a . - Se rv ic io Meteorológico Nacional . 

21: . 
- • 

Concier to por e l Conjunto VIENES; compuesto por Feder ico 
: e s t l e r y Domingo Ponsa. v i o l i n e s ; Enrique JfóíXlch-, v io lonce lo 
Javie t e o . Contrabajo; Octavio C u n i l l , p i a a o . 

^VOrfeo en los i n f i e r n o s " . Obertura11 - Offenbach 

^ ' S e r e n a t a de un oesü"c- i _ i 
N/,fLa viuda a l e g r e " , s e l ecc ión - nz Lehar. 

X-2Xh^2-5 Guía comerc ia l , 

V¿lh .3C Ultimas novedades: (Discos) 

V2II1.35 "Una vos y una melodía : i , con los 01 • u s t c 
ón Vives . 
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X í l h . 4 0 UI .ovedades : (Di scos ) 

KgHi.45 CONECTAMOS CON LA BED ESPAOLA DE RADIODI 
..DIO NACIONAL. 

V22.; .: m VDIS. DE Oí . .. B - ' DIO 

JX ~ I n s t r u m e n t a l : (D i scos ) 

CVvfwfrv O/T>vM/<¿0 J 

2 h . l 5 LOS QjUIH ¡UTOS DS CINE- WJZi 

\ 

Jh.30 Varié (Bie 

V¿3h.— ^:etransmisión desde Salón de Té MONTEOItISTO: ̂ ailaules por la 
^ Orquest. . 

Dañaos por terminada nuestra emisión g¡t nos despedimos de uste­
des hasta m aá a las ocho, si Dios uiere. Je ores radioyen-

tenas noches. LA BE* RABIÓDIKFSI0N; 
-I. ludo a Franco. Arrica España. 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Lunes, 10 a b r i l 19^4 

ORQÜESTA CASABLANCA en: 

501) P B * i . -

5^1) P B <5>3.-

503) P B * g . -
4-*.-

"AURORA", de Lago 
"LA CANCIÓN DHL BOSQUE", de Leo 

"DE LA CASILLA A SOMERA", de Moro 
"ENE QUE ISAS HICIMOS", de Moro 

"PICO SERENICO", de Santos 
"LA MARCHA ES PARA TODOS", de Moro 

A LAS 8,30 H . ~ 

X CANCIONES ITALIANAS 

4-24-) P C 7. "JfMJtJtóLdbBrfmüL 
j**i 

/Sí? 

425) P B X > 9 - ~ *1AY UN HOMBRE EN MEDIO DEL MAR", de O l i v i e r l 
V I O . — "LA GRAN NOSTALGIA", de Avanzi 

• Clá¿i 

A LAS 8,50 H. 

V<JL15C4-A 

A11502-B 

X6509-EG 
>(6509)EG 

* 

4- CANCIONES SELECTAS ALEMANAS 

O 
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Lunes, 10 a b r i 

PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 1 2 , — H . ~ 

SELECCIONES WAgNERIAKAS 

^•5) G í* / \L . - - "TRISTAN E ISEO", "Ober tu ra" (3 c a r a s ) 

H-6) G l f \ 2 . — "TRISTAN E IS30" , I n t r o d u c c i ó n a c t o 3 a 

6^) G t f > 3 . - - "TANNHAUSER", P r e l u d i o de l ac to 3 2 (2 c a r a s ) 

57) G^X1*-.-- "EL OCAso DE LOS DIOSBB", Muerte de B r u n i l d a " (2 c a r a s ) 

12) GV7 \ 5 . - - "LOÍÍENGRIN" "í 'archa r e l i g i o s a " (2 cars> 

l8)-GWC 6 . — "LOHKNGRIN" "Marcha n u o c i a l " 
C 7 . — "L0H3NGRIN" "Coro de l a s h i l a n d e r a s " _ 

d h-
r 

20) GW\8 .— "LOS r ^ i t R O S CANTORES" "Pre ludio" (2 ca ra s ) t/Yrt i 

\J«SK <f\¿k, UJA*' hihAM*. Q/sAdñs ¿W 

0 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

Lunes , l o a b r i l 19*& 

"FRAGMENTOS DE "SU NOCHE D'J BODAS" por Impe r io A r g e n t i n a 

395) P C ?<1.— "RECORDAR", de B o r e l 
> £ • — "CANTARES QLTE SL VIENTO LLEVO", de S a l a d o 

398) P C X 3 . ~ "BLANCA FLOR", de ¿ ^ g e l d i 
* & . - - "NIÑA AMOROSA", de N i l e 

FRAGMENTOS DE "ROSE MER3E" P o r ^ e l s o n Sddy 

•^38) P C ^ 5 . — "ROMANZA", de F r i m l 
\ 6 . — "CABALLISTAS", de F r i m l 

FRAGMENTOS DE "CARMEN LA DE TRIANA" p o r Paz Watt? Monroy 

381} P c X j . — "LOS PICONEROS", de Mol l eda 
"ANTONIO VARGAS HEREDIA", de Mol leda 

<^o¿X¡^Z^ A LAS 13,^5 H.— 

• FRAGMENTOS DE "LOS TRES DIABLILLOS" 

5^-) P B 9.*)f "ALGUIEN QUE SE OCUPE DE MI", deJurman 
10.4¿ "LAS LUCES DEL PUERTO", de Kennedy 

505) P B 

FRAGMENTOS DE "SUCEDIÓ EN KALOHA" 

1 1 . V ^ "ES UNA FECHA.1, de S k i n e r 
1 2 . ^ V "BAILE ENDIABLADO", de Newxnan 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l1*-,05 H . ~ 
¿t 

Lunes, 10 a b r i l 1 

SUPLEMENTO . 

<3 ->> 

"PROGRAMA VARIADO" 

^70) P B " ) & . - - "LOS MHLONES DE POLINCHINELA", de Bolañ os 
— "CAMINO DE ALMONTE", de R e s p a l d i z a * 2 

it-6o)p B * 3 

504) P B W 

623) P B 

— *EL RELOJ DEL ABUELO", fie 'tforch 
- - "YES YES", de Lazcano 

~ "OH SEÑORA SED BONDADOSA", de Gershwin 
— "SIGUÍ EL RITMO", de Gershwin 

— "LOLA MONTES", de Quiroga 
— "LA NINA DE LA VENTERA», de Quiroga 

601) P 6 9 . — "MELODÍAS PROHIBIDAS", de Allemany (2 c a r a s ) 

y 5^2) P B ) C 1 0 . -

509) P B X I I . -

5^5) P BX12. -

A LAS l1*-,1") H . ~ 

SELECffiffiON DE FOXS LENTOS 

"BLANCA FLOR", de F e r r i z 

"LA GENTIL CUAQUERITA" de Hunter 

- "MI SBPLICA", de Kennedy 
- "HARLEM", de c a r r o 1 1 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H . -

DISCO DEL RADIOYENTE 

Lunes , 10 a b r i l 1?44 

5) P O 

723) P 

57D p 

-^«Maxurka de "LA VERBENA. DE LA PALOMA», d e Bre tón , d i sco s o l i c i -
1 tado po r Ros i ta y Ramón 

- "AIRE DE ARAGÓN", de Ramos, d i s co s o l i c i t a d o oor P i l a r Torrado 

- "POR QUE NO ESTA TU?", de S a n t i a g o , d i s c o s o l i c i t a d o por Manuel 
/ Rodr íguez 
i "AZ¥CENA", de P a l a c i o s , d i s c o s o l i c i t a d o por Mariano y Conchi ta 

- "LA CINTERA", de C a s t e l l a n o s disco s o l i c i t a d o por Dolores y 
S a l v a d o r . 

0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H.— Lunas , 10 a b r i l 19M4 

PROGRAMA DE ZARZUELAS 

FRAGMENTOS DE "LA TERH^'A DE LA PALOMA" DE BRICTON 

\ 

INTERPRETADOS POR: S e l i c a Pérez C a r p i ó , Regina Z a l d i v a r , So-

ledad E s c r i c h , Ramona Ga l indo , Pepe Romeu, 

Eduardo Mareen, Manuel Hernández, Coro y 

O r q u e s t a . 

De l a c a r a 1 a l a n a lU- ( T o t a l 1^ c a r a s pequeñas) 

REMOS RADIADO FRAG: UNTOS DE «LA VERBENA DE LA PALOMA" DE 
BTETON 

FRAGMENTOS DE 
HLA FAMA DEL TARTANBRO" ? DS GUERRERO 

INTERPRETES: Marcos Redondo, S e l i c a Pé rez Carp ió , F a u s t i n o 

A r r e g ú i , M#Hernández,Coro y Orques ta 

De l a c a r a 1 a l a n8 8 ( T o t a l 8 c a r a s pequeñas) 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS BE "LA FAMA DEL TARTANERO" DS 

GU5RRER0 
o o 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 9 , 8 0 H . - Lunes , 10 a b r i l 19M4 

OBRAS DE AUTORES ITALIANOS 

I T 613) tfl. 

OP92953)^3. 
Jrt x*— 

GP92752)o 5. 
6 o. 

"SOLDADITO BONITO", de Mazzoli 
"COMO LAS GOLONDRINAS", de Simonetti 

"VIRGEN FLORENTINA", de Cherubini 
"SI SERÁN SOSAS", de Cherubini 

"DOMINGO AL DÍA", de Casiar 
"TICCHE-TI-BON-BA", de Fusco 

— — — O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20^J<rH.— Lunes, 10 a b r i l 19^4 
¿ < 1 

"BALLET DE SYLVIA" 

DE DSLIBES 

POR LA ORQUESTA SINFÓNICA INGLESA 

* LFX 171) ) 1 . — á) "Preludio" b) "Las cazadoras" 
\ 2 . — "Intermedio y vals l en to" 

* LFX 172) V 3 . ~ " P i z i c a t o " b) " C o r t e j o " (2 c a r a s ) 

A LAS 20 ,50 H . ~ 

OBRAS DE CHSERIER 

POR ORQUESTA SINFÓNICA 

LFX 17^) y ^ . — "MARCHA ALEGRÉ" 
> " 5 . — "HABANERA", 

O O 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 21 ,05 H — 

SUPLEMENTO 

FRAGMENTOS DE OPERA 

18) G OfJ 1 . — "AÍDA", de Verdi (2 c a r a s ) 

39) G O O 2 . — "LA BOHEME", de P u o c i n i (2 c a r a s ) 

Crotafttf 

Lunes, 10 abril 19*14 

ULTIMAS NOVEDADES 

-%-. 

A LAS 21,^O H.— 

POR JACK SB3PS0N Y SUS MUCHACHOS 

812) P B > ^ . — "Silbando a l t r a b a j a r " "Me d i c e e l co razón" "Hal-Eo" 

G*J-.~ "Movietone Fol l ies j f 

O O 



(IO/MJU<-A fa 

PROGRAMA. DS DISCOS 

ALAS 22 ,10 E . ~ Lunes , 10 a b r i l 19^4 

INSTRUMENTAL 

POR LA PIANISTA LÜCIB CAFPARET 

10} G I P 0 1 . — "RONDO EN FA MAYOR"í ' _ _ 
C 2 . — "RONDO EN RE MAYOR") d e ^ o z a r j 

«*A L¿S 22 ,30 H . ~ 

CHSZCXCEdBBBft VARIEDADES 

732) P C / ^ 5 . ~ "AVE MARÍA", de Schuber t por Diana Durtoin 
'ALELUYA", de Mozar t , por Diana Durbin 

*5.» " 

POR HERMANAS ANDREAS 

787) P B 0 5 . — "TICA-TI-TICA-TA, de Prima 
í 7 6 . ~ "NO TE SIENTES DEBAJO DEL MANZANO", de Brovrn 

CONCIERTO DE PIANO A CARGO DE CHARLES EÜNZ 

146) P P )4j»— "Nuest ro mañana, "Verdaderamente" , "No muevas t u s o j o s a z u l e s " 

X a . - "No v u e l v a s a a l e j a r t e " "Nunca l o s a b r á s " "Vig i l a tu c o r a z ó n " 

'14-5) p P ^ 9«— "Mi q u e r i d a " "Al p a s a r e l t iempo" "Texas" 
) (L0.~- "El a l b a " "Para mi y mi muchacha" "El Yanke" 

POR LOLA PLORES 

7 l 6 ) P C ¿ 1 1 . - - "PATIOS ORÍLLANOS", de V i l l a n o s 
C 1 2 . — «BARQUITO SIN RUMBO", de V i l l a n o s 

730} P C 0 1 ? . — "OLE DOLORES", de Monreal 
0 1 4 . — «AL VERDE LIMÓN", de Monreal 
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EN TAL DÍA COlíO HOY.. . 
1904.....MUERE EN PARÍS ISABEL II 

El pelo blanco en bandos, 
un traje de seda negra, 
un bastón en que apoyarse 
y una mirada severa, 

««. tan distinta y tan dispar 
de la otra mirada,aquella 
de su mocedad gentil,.— 
tenía en Paris la reina. 
El Palacio de Castilla 
no era palacio,era celda; 
carceleros sus lacayos 

- flor de lis en las libreas 
y pelucas empolvadas -; 
los regios éalones,rejas, 
¡̂T el ambiente de Paris 

- muy de emperatriz Eugenia -
con la densidad constante 
de su cotidiana niebla, 
cae,como losa de plomo, 
sobre el alma de la reina. 
Ella añora el sol de España, 
el que los eeiapos verdea 
y pone xkxjt sobre las cumbres 
arabescos de diademas* 
ella el palacio real 
de su Madrid lo recuerda, 
y en el la cunita blanca 
donde sus hijos durmieran, 
y al rey Francisco,tan tenue 
como un encaje de seda, 
y a los jardines del Prado 
por donde su carretela 
cruzaba para ir a Atocha, 
y las noches de verbena 
entre galantes piropos 
a su arrogante belleza, 
y...jay,de los tristes recuerdos! 
¡ ay del jay! que al alma llega! 
1» ruta de su destierro 
en la mañanita acuella 
en que le canta el Cantábrico, 
al partir,una saeta. 
Hoy se le entornan los ojos 
y la vida se le vuela, 
y ve,como en un diorama, 
todo el pasado,la reina, 
la reina Isabel II, 
tan castiza y madrileña, 
que sabe que va a morir 
y está lejos de su tierra 
y le envia un ultimo beso 
cuando sus labios se plegan 
y calla su corazón 
y los ojos se le cierran, 



Señora, s e ñ o r i t a : Va a úer p r inc ip io ia Sec­
ación Haaiofémins, r e v i s t a para ia mujer, 
organizada por Jttadio Barcelona» bajo ia d i ­
recc ión de xa e s c r i t o r a mercedes Furtuny y 
patrocinada por WOVSÜADM IÜ0fl« Plaza áe l a 
Universidad, 6. 
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Señora:vea en maestros escapara tes algunos de nues t ros úl t imos modelos 
de t r a j e s niño y ves t idos niña para l a Primera Comunión.Novedades Poch. 
Plaza U n i v e r s i d a d ^ . 

Comenzados hoy nues t r a sesión Radiofamina,con l a rad iac ión de l cuento t i ­
tu lado " í a r l i t o s ^ o r i f e i n a l de Ca ta l ina Nicolau. 

-Márchate,Martin*Mis padres no t e quieren—pues tu,como l a coplaSEscucha. 
•No me digas aue t e o lv ida , -que me IqAioes l lorando •-Toma t á misma e l con­
sa jo - y podras ven i r a d a r l o * " - . • ¿Te gusta? -Mucho. . . .Pero ve t e ,po r fa ­
vor , Mart ín . Oigo p a s o s . . . . - ! l a l inda f igura de b i b s l o t , c e r r ó apresurada­
mente e l amplio ventanal .Ya e ra tiempo.La mamá de l a muñeca,se acercaba 
a i rada . -No quiero ve r t e más en l a ventana.Eso no puedo seguir as i ,E lena» 
Ese muchacho no t e conviene .No debes ve r lo más..»-La muñeca bajaba su ru ­
b i a cabec i ta de ensor t i j ados cabal los* Al mediodía,a*xx« en l a mesa,se r e ­
p i t i ó la escena«Ahora,era e l padre quien hablaba? -Eso se ha terminado.¿Lo 
oyes,tiena?Y como s igas as i , tomaré s e r i a s medidas,-concluyó huraño y g r^ve . 
La cabec i ta b londa ,se i nc l inaba , desfal lecía ,como siempre.El hermanito Car­
l o s , de inmensas p u p i l a s , observaba «Sus cinco at&ifcfa? añ i tos ,no l e dejaban 
comprender l a s r e y e r t a s y d i s g u s t o s . ..Y mirando,escuchando,se l e ag rancia­
ban más los o j o s . . . l i M a m n u I n Unas horas después,Elena vuelve a l a ven­
tana.Escucha atemorizada l a voz cá l ida y persuasiva de é l—Deoíde te ,nen l t a 
Es imposible seguir as i .Ya t e lo he dicho muchas veces .Es ta misma noche,a 
l a s 1 2 , t e e s p e r o . - E l l a se r e s i s t e , m á s é l , apues to y g a l a n t e , l a subyuga,la 
ataae,como iuxaaiaraaasij&xwi l a luz a l a mariposa» • «¿Se quemara Elena l a s 
a l a s doradas de sus i l u s i o n e s ? . . . I I prosigue:-Mo temas» Te depos i ta ré a l 
j uez ,y de a l l i sa ldrás para d e s p o s a r t e . . . l a s padres perdonarán . . . X X M Í * X ± * 
terxxxyxyfitixxtsmairxiKrit :d«av«ii8R Y l a envuelve con mirada apas ionada . . .-Y 
a s i , y a s i n temores n i desvelos ,v iv i remos l a dicha plenamente•• . -Entre a l e ­
gre y t r i s t e , l a muñeca,dioe a l cabo que s í . . . 

Es de noche.Elena se s i e n t e nerviosa .Mart ín l a espera en l a c a l l e . E l l a 
l o sabe.No hay tiempo que perder.Empieza a andar a t i e n t a s , y s in querer 
t rop ieza con a l g o . . . S e det iene asustada.Después sigue has ta l a e s c a l e r a . . . 
Descendería l o s peldaños , l legando a l zaguán. .«Abri r ía l a p u e a t a , c r u z a r í a 
e l ^ j a r d í n y a l c a n z a r í a l a z sx lx verja»Cuando se disponía a b a i a r , s i n t i ó l a 
sensación que a lgu ien l a seguía.Con e l corazón suspenso,volvió l a cabeza* 
Una diminuta f igu ra r se acercaba . • .-I Gar l i to s ! . .—Oí , ru ido ,nena .¿A donde 
vas tan de noche? -Rompió en l l a n t o . E l l a lo recogió en sus brazos y lo l l e ­
vó de nuevo a l a c ami t a . - ¡Cá l l a t e , po r D^os,Gar l i tos! - iTú t e vas j rdec í a 
en t re h i p o s . -No me voy,Estoy cont igo.-Tú te v a s , - r e p e t í a con l a i n s i s t en^* 
c ia propia de l o s niños—Elena es taba consternada»No sabía qué h a c e r . . . 

- S i é n t a t e a q u i , a mi l a d o . . . - S i e s t aca monísimo,con su piiama a rayas y 
l o s negros r i z o s r e v u e l t o s . • . E l l a » « . d e s i s t i d a l fin.No podía dejar a l peque 
ño . . .Ya l e e x p l i c a r í a a l amado,en un momento propic io a l d ía s i g u i e n t e , l o 
o c u r r i d o . . . 

Se han des l izado l a s horas.Son l a s once de l a manana.Elena, incl inada so­
bre l a mesa,lee d i s t r a í d a e l periódico.De súb i to , ab re desmesuradamente los 
o j o s . Martín ha s ido detenido en l a madrugada,como profes ional de graves 
d e l i t o s . . . E l l a , i n c l i n a d a aún mas,cae de bruces sobre l a mesa,y a l l í l l o r a 
su i l u s i ó n t runcada . . .Luego , reacc iona . . .Se levanta y va d i r e c t a a l aposen­
t o de Gar l i to s ,que duerme aún t r a n q u i l o y sosegado»•.Elena se a r r o d i l l a 
junto a l lecho . . .Con t e rnura i n f i n i t a r s e apodera de una de sus manitas ,y 
l a inunda de lágrimas y apretados b e s o s . . . 

Acabamos de r a d i a r e l cuento t i t u l a d o * C a r U t o s " , o r i g i n a l de Cata l ina 
Nicolau. 

Dentro de nues t r a ses ión Padiof4mina,vamos a r ad i a r e l disco t i t u l a d o . . . 

SeñoraÍnsi*timoe en que recuerde que nuest ros t a l l e r e s producen siempre 
l o mas nuevo en guantes y manederos y a los mejores p r e c i o s . V i s i t e n nues­
t r o s escaparates.Novedades Poch.Plaza Univers idad ,6 . 

Sección de be l leza» Las arrugas» 
Las arrugas ,deben merecer toda nues t r a atención.No conviene esperar a 

l o s cuarenta años.Los v e i n t e , s o n una edad para empezar a tomas precaucio­
nes y a los t r e i n t a , e s e l mcr^nto imperativo para poner manos a l a obra»El 
agua fría,mucha agua y muy f r í a , e s e l mejor tónico para e l c u t i s , e s t i m u ­
l a n t e , a s t r i n g e n t e , prevent ivo magnífico de las ar rogas .Para una p i e l corrien­
t e , cinco minutos de masaje con una buena crema,el chapotea con agua f r í a , 
una pasada con h i e l o para afirmar efe t r a t amien to ,y no hará f a l t a más. 

Como l a b e l l e z a de l o s ojos es l o que más pueden ofrecer l a s mujeres a 



la admiración masculina,es conveniente este ejercicio:engraaar las palmas 
de las manos,apoyar los codos en alguna parta,cerrar los ojos y comenzar 
oprimiendo con aquellas,ligeramente la base de los párpados superiores,pre­
sionando con alguna firmeza;llevar las manos fcacla la raiz del cabello y 
luego hacia los estremos exteriores de la frente• El mismo movimiento se 
indica para los ángulos de la boca caldos,o las líneas en forma de paran-
tesis que bajan desde la nariz«Si son muy marcadas,convendrá usar después 
del hielo un buen astringente .Un ejercicio muy imitante para las comisuras 
hundidas,es soplar y también masticar goma,con lo cual entran en juego to­
dos los músculos de la boca y la barbilla. Al dar el masaje,no estará de­
más seguir ha3ta los hombros y el escote,con las yemas de los dedos bien 
lubrificadas y operando en dirección opuesta.Pero oon las palmas de la ma­
no, lubrificadas también y oprimiendo la carne al mismo tiempo que partiendo 
del arranque de la garganta hacia arriba y a lo largo de la línea de la 
mandíbula,es aun de resultados más positivos.Los tejidos viven,se renuevan 
constantemente,Pasada la primera juventud,el proceso es más lento.Los ejer­
cicios que estiran la piel y músculos del mentón y mandíbula son de lo mas 
conveniente para recuperar esos contornos juveniles tan deseados.Inclinar 
la cabeza sobre el pecho,tanto como se pueda,echarla hacia atrás,a la de­
recha y a la izquierda,es un ejercicio de eficacia probada para constituir 
la línea del cuello y ccn ello el embellecimiento del rostro. 

Señora:chaquetas y abrigos piel,renarda,martas y toda clase de pieles.Im­
portantes Mtoxjacx descuentos por fin de temporada.Novedades Poch.Plaza Uni­
versidad, 6. 
Dentro de nuestra sesión Radiof4mina, varaos a radiar el disco titulado... 

Consultorio femenino 
A Una Morena y Una Rubia«Mataró.Veo l o apesadumbradas que es tán con l o Jfc 

que l a s sucede.Procuren l ava r se con agua abundantísima y jabón t r e s veces 
a l d í a .T después apl iqúense l a s igu ien te loc ión:a lumbre ,5 gramos; tan ino ,2 
gramos,agua de rosas ,100 gramos;ywagua de haraamelis,100 gramos.Quedan u s t e ­
des complacidas . 

A T e r e s i t a Duch.La P igue ra . 
Me dice u s t ed que es a f ic ionada a e s c r i b i r cuentos y desea r í a saber l a s 

condiciones de su admisión para ser radiados.Cada día se r a d i a una nota 
en l a que se áttss i n v i t a a colaborar con cuen tos , s in más l i m i t a c i ó n que 
toner como ex tens ión cuatro c u a r t i l l a s a máquina,o su equ iva lenc ia s i son 
manuscr i t as ,y que reúnan condiciones l i t e r a r i a s .Si u s t ed t i e n e alguno i n ­
t e r e s a n t e y l i t e r a r i o , m á n d e l o y s e r á radiado enseguida con sumo gusto#Que-
do a sus g r a t a s d r l e n e s . 

Una d i s t i n g u i d a comunicante,que se firma Rosa de Abril,me diceYa que e3 
u s t ed t an amable ,desear ía que me diese su opinión sobre e s t a poes ía que l e 
r emi to ,pues soy una p r i n c i p i a n t e en poes ía y como tengo grandes a f i c i o n e s 
l i t e r a r i a s l e ag radece r í a que me decepcionase s i l e parece que no tengo do 
t e s para dedicarme a l cu l t i vo de l a poes í a ,o q ue me l a r a d i a s e s i no l e 
parece m&l.XamfcM <f&&b&$o*<*tâ  
sf»&gawH|*M^ poes ía que m 
manda l a he l e i d o con sumo i n t e r e 4 . I e t á h$cha con buena vo lun tad ,pero no e 
e s t o s u f i c i e n t e . I m x x t Se ve,que desconoce us ted l a s r e g l a s de hacer versos 
pues l a s e s t r o f a s , u n a s veces l a s hace consonantadas y o t r a s asonantadas» 
Ademas,en poes ía hace fal te , que e l lenguaje sea. muy elevado yd i ; , no , ev i t an ­
do expres iones como aque l l a que dice que e l mar hace desgraciados a t a n t o s , 
pues se t i r a con a n s i a f i e r a unas veces sobre hombree que buscan sus sus te r 
t o s por aquestos mares y c t r a s sobre .n iños y también sobre mujeres$que can 
tan y r í e n a l eg re s .Lea mucho a los grandes poetas y e s tud ie l a s r e g l a s poe 
t i c a s y como t i e n e gran a f i c i ó n a l c u l t i v o de 1M poes ía ,no dudo que en po­
co tiempo e s c r i b i r á us ted cosas pe r f ec t a s y muy l indas .La saludo muy cor -
dialmente* 

Ange l i t a Capella,me e s c r i b e diciándome:Yo señora , tengo novio que es muy 
ce loso ,desde que he venido de Castel lónSn cada c a r t a me dice que *£* r e g r e -
ee enseguida ,y en lo s dos meses que l l e v o aquí ha venido ya dos veces a 
verme.Desearía que gie i n d i c a r a l o que tengo que resolver .Oonteet&cion.To 
creo que ese muchacho no e s , c e l o s o , s i n o que l a quiere mucho y sufre no e s ­
tando a su lado.¿Que más prueba de car iño quiere que esos dos v i a j e s que 
ha hecho pura ve r l a?Bi ha de e s t a r u s t ed acui forzosainente,hábleÍe con c ía 
r idad ,exponiéndole l o s motivos y ya verá como se conforma has ta e l d ía en 
que puedan u n i r s e para siempre.Creo que es bueno,car iñoso y noble y har.ú 
cuanto u s t e d l e indica ,mi quer ida amigui ta«-Señoras :para equipos completos 
de primera Comunión,Novedades Poch.Plaza Un ive r s idad ,6 . 

Terminamos hoy n u e s t r a ses ión Radiofamina,radiando e l disco t i t u l a d o . . » 
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canora, s e t i o r i t ' ; Ee&Ob terxainad© por hoy 
nues t r a Sección Eadioférnina, r e v i s t a para 
mujer , ctt&glAa por IB e s c r i t o r a fcercedee 
í o r t u n y y pa t roc inada por NOVEDADES i ^ s -
za de la un ive r s idad , 6 , casa que recomendamos 
uiu¿ éopeciaL^fciite a l a s señoras . 
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3BCCIQE 03 ^ . \¿\ Lunes 10 A t r i l 1944 
• •-'• >\n ••*MT..TT: a las 20,40 

* Entrada musical, 

! Importante ! 

OSRAM, la fábrica de la Lampara de garantía y calidad* La lámpara de 

mucha luz por poco fluido va a dirigirse a los oyentes de Radio - Barcelona 

en su tercer «Concurso» mensual desarrollando a continuación el tema: LA 

YISIOlí Y EL ÁLUHBHADO. 

Jamás han sido tan numerosos como ahora los hombres,las mujeres y los 

niños cotidianamente sujetos a difíciles ejercicios visuales que en las 

condiciones 6n que se efectúan imponen a sus ojos pruebas bien duras que 

sobrecargan y fatigan nuestro más precioso sentido. 
i 

Consecuencia de todo ello es el crecimiento constante del numero de 

defectos oculares,observado en todos los paises civilizados, que según una 

encuesta americana alcanza al 23 $ de los individuos. 

Este elevado porcentaje, no cabe duda que está en relacián con las con­

diciones defectuosas en las que se hallan colocados el niño y el adolescen­

te desde el punto de vista del alumbrado tanto en la escuela como en la 

casa. lío hay que olvidar en efecto, que la fatiga ocular constante que de 

ellas resulta, afecta a un periodo delifiado de la existencia, por razón de 

las transformaciones que sufre el aparato de la visión en el curso del cre­

cimiento. 

? Cuales son las causas de estas alteraciones ? Son muchas desde luego, 

pero la más importante es la desastrosa inferioridad de los alumbrados 

artificiales, en la forma en que se usan o disponen generalmente, con re­

lación al alumbrado natural, al cual nuestros ojos se hallan atávicamente 

adaptados. 
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Para a c l a r a r cuanto decimos con algunas comparaciones,es necesar io 

ind ica r previamente que la i luminación t i ene una unidad de medida llamada 

LUX, que es aproximadamente, l a i luminación producida sobre una super f ic ie 

por una bu j ía colocada a un metro de d i s t a n c i a . 

Exis ten uhos apara tos p o r t á t i l e s , incluso de b o l s i l l o , denominados 

ltixámetros, que indican instantáneamente y s in maniobra alguna, e l mírnero 

de lux que alcanza t a l o cual zona del campo, de la c a l l e o del i n t e r i o r 

de l o s loca les* 

Comparemos pues por medio de un luxonietro e l soleamiento por un l ado , 

con lo s f l u j o s luminosos creados por e l hombre, de o t r o . La super ior idad 

ap l a s t an t e del primero aparece inmediatamente. En pleno campo o en una 

amplia avenida, decenas de m i l l a r e s de lux . A la sombra, m i l l a r e s de Ixx, 

En un i n t e r i o r , incluso a va r io s metros de l a s ventanas , centenares de lux. 

Pero en cuanto la noche cae, nues t ro luxometro no indica más a l l á de 

40 o 50 lux en l a s o f i c i n a s y t a l l e r e s considerados cono bien i luminados. 

Y en cuanto a l a s hab i t a c iones pr ivadas !20 lux l a s ca r ac t e r i zan de o r d i ­

nar io i 

Y pensad que estas ú l t imas c i f r a s no representan más que lo s va lo re s 

medios, pues en nues t ros e d i f i c i o s , ex i s t en buen mímero de p u p i t r e s , de 

bancos y mesas de t r a b a j o , que l legada la noche no rec iben n i de mucho una 

i luminación de 20 l u x . 

Ss pues necesar io y más que necesa r io , ind i spensab le , apor t a r e l debido 

remedio a l a i n s u f i c i e n c i a genera l de l alumbradofaumentando cons iderab le­

mente su in t ens idad media con cuantos medios la c ienc ia y l a i ndus t r i a han 

puesto en n u e s t r a s manos. 



OOUSüLSOaiO QSRAL,. 

Puesto que,según dijimos en nuestra anterior emisión, los consejos que 

damos en este «Consultorio» van a servir de base para el »CÜHCÜKSG» del 

mes presente, repetiremos los mismos,recomendando mucha atención a su co­

mentario, ya que además son muy importantes. 

Primer consejo 03RAM 
« •• M i II • ^ II I • • II «I II ,| |l • • 

ILUKIEE COU UNIFORMIDAD TODA LA Z01ÍA EK QUE TRABAJE. 

De no ser así sus ojos pasarán constantemente de -unas a otras zonas de 

distinta intensidad de iluminación, realizando todas sus partes el más in­

tenso trabajo que determinará su fatiga ocular» En efecto: en primer lugar 

el iris variará constantemente su abertura; en segundo lugar, la retina 

unas veces recibirá mucha luz y otras demasiado poca; además, al pasar a 

una zona de menos iluminación, para ver con precisión acercará involunta­

riamente los objetos a sus ojos y los músculos ciliares que accionan el 

cristalino tendrán que variar a cada momento el espesor de este, quedando 

también sometidos a un esfuerzo constante. Sn una palabra, como consecuen­

cia de los duros trabajos de adaptación y acomodación a que tendrá someti­

dos sus ojos, pronto sentirá los efectos de la fatiga ocular, molestia que 

se transmitirá a todo su cuerpo mermando su capacidad de trabajo y la cali­

dad del mismo* 

Segundo consejo 0S2AM 

Ü1TA BÜE1IA ILUlíIHÁCIÓH UO DEBE PRODUCIR OSCILACIONES. 

Para ver bien es necesaria cierta continuidad en la emisión de luz por 

parte de las fuentes luminosas que se utilicen. Con la luz natural es fácil 

ver en todas sus infinitas y distintas posiciones a los cuerpos que se mue­

ven algo rápidamente, por ejemplo, el extremo de una plumilla al rubricar. 

Si el foco luminoso de que nos sirviéramos emitiese luz solo a intervalos, 

por ejemplo, de l/30 de segundo, dejaríamos de ver 30 posiciones del cuerpo 

en cada segundo y según fuese su velocidad al moverse, como la impresión 
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de l a luz en l a r e t i n a p e r s i s t e durante l / lO de segundo, l legar íamos incluso 

a ver a l mismo tiempo v a r i a s imágenes del cuerp</enJnovimiento# 

Este fenómeno que se conoce con e l nombre de efecto estroboscopico es 

causa también de l a f a t i g a ocu la r , 

Las lámparas incandescentes aun alimentadas por co r r i en t e s a l t e r n a t i v a s 

no producen práct icamente e s t e fenómeno puesto que su filamento no l l ega 

a e n f r i a r s e durante e l l imi tadís imo tiempo de l /50 de segundo en que t i ene 

lugar la invers ión del sent ido de la co r r i en t e i n d u s t r i a l . 

COHCDBSO OSRAM 

Basándonos en l o s consejos que acabamos de r a d i a r , formulamos l a s s i ­

gu ien tes preguntas para e l «Concurso » 0SRAM de es te mes. ! Atención ! 

Primera pregunta ( l ee r muy despacio) 

? Por que es aconse jable la i luminación uniforme ? ( r e p e t i r ) 

Segunda pregunta 

? Por que l a luz no debe o s c i l a r ? ( r e p e t i r ) 

Mande la con tes tac ión a estas p regun tas , en sobre cerrado d i r i g ido a 

Radio - Barcelona, Gaspe 12 - 1- y podrá obtener alguno de los 15 premios 

s i g u i e n t e s : 

Primer premio,: una caja con 25 lámparas OStíAií s u r t i d a s , una ca r t e r a de 

p i e l f ina y una p a r t i c i p a c i ó n de 50 pese t a s de l a Lotería nac iona l . 

Segundo premio: Una caja con 15 lámparas OSHJkM s u r t i d a s , un b i l l e t e r o 

de p i e l f ina y una p a r t i c i p a c i ó n de 25 pese t a s de la Loter ía nac iona l . 

Tercer premio : Una caja con 10 lámparas OSRAü s u r t i d a s , una c a r t e r a de 

p i e l f ina y una p a r t i c i p a c i ó n de 25 pese t a s de la Loter ía Nacional . 



Cuartot quinto y sexto premios: Una caja con 10 lámparas 03ÍL&E surtidas 

y un "billetero de piel fina. 

Premios séptimo t octavo y noveno: Una caja con 6 lámparas OSIUií sur­

tidas y una cartera de piel fina* 

Premios décimo» dácimoprimero y dácimosegúndo: Una caja con 4 lámparas 

OSiUH SURTIDAS Y un billetero de piel fina. 

Premios decimotercero» decimocuarto y decimoquinto: 10 espejos 03RALI. 

. todo3 los premios se añadirá un interesante fascículo a todo color 

sobre la luz y la visión. 

Ho dejen de escuchar el próximo día 20 la Sección 03RAK sintonizando 

Radio - Barcelona a esta misma hora; les daremos nuevas informaciones e 

interesantes consejos. 

OSRáE siempre a la cabeza del progreso agradece la atención que le han 

prestado y espera ponerse de nuevo en contacto con Udes. el próximo día 

20, a las 20,40. 

Sobre fondo ) OSíU&I, garantía, calidad. OSRAil maravilla de la técnica. 
del motivo ) 
musical de ) OSRAM, la lámpara de mucha luz por poco fluido. 
salida. ) 


